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| saúda a sua distincta clientela e ao 
respeitavel publico em regosijo do anno 
+ novo de 1910. 

Felippe Jeanselme da Silva 


Rua dos Andradas nos. 239 a 241 
Porto Alegre. 





O proprietario da loja 


=== N Mascoite 
à Rua dos Andradas 249, 


saúda a sua distincta freguezia, al- 
mejando prosperidades no 


6] qnno de 1910, [e 





Ó B an deira do Mercado, 


felicita aos seus amigos ea sua distincta 
freguezia pela entrada do anno novo, 
desejando que não se esqueçam no decor- 
rer do mesmo, que elle continuará a ven- 


der turabi vermelho, nogueira, caroba etc. 
| 








A Sadazia Cruzeiro 


| 

| de 

| Pereira Irmãos & (Pia. 
| 

| 


jelicita os seus bons fregrezes pela entrada de 


& mo Novo. 4 


Éduardo Lemos 


tem o prazer de felicitar a sua 
distincta freguezia pela entrada do 


3% fAAnno Dovo. XE 


Porto Alegre, 1.º Janeiro de 1910. 











Ao surgir da aurora de 1910, saúdo 
o amigo 


João da Silva Oliveira 


e sua respeitavel familia, 


desejando innumeras felicidades. rsssass 
Joag. Pereira de Sa. 





| 


4's pessoas de sua amizade 


ta enaldo Dutra 


saúda, almejando prosperidades no de- 
correr do 
rt anno de go. “ms 








| Ao receber o suave perfume do 


| 

o HK Hovo Anno 6% 

| que hoje surge, aviva-se no jardim de meu 
| coração um betão de rosa que ofjereço à todas as 


pessoas com quem entrelenho relações de amizade. . 


Olga Guimarães. 








EBloise 4 le eda glia 


, ” . . . ad « 
falicitam sua oOistineta freguesia, 
+ t 


b D. s 
desejando boas festas. 


GY ES 
Nua dos Andradas Í7o. 


Aos nossos parentes e a todas as 
| pessoas de nossa amizade enviamos 
saudações, almejando prosperos e feli- 
zes dias no anno que hoje começa 
Aristides Pose da Silva 
Alayde Rosa da Silva. 
1.º Janeiro de 1910. 








Ao iniciar-se as luctas sociaes de 
1910, saúdo e concito os denodados ba- 
talhadores d',O Exemplo“, 


Lyra Oxicntal 
| e Lyra Flozestina, 
| a proseguirem na conquista de seus ideaes. 
José André Gonçalves. 
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ESA > a dove) 
DeIseo SUE Fur ELIAS 
a — Salve 1910 +... Su 
4º : . . É RAIA 
vos | Aos seus assignantes, colaboradores e bons amigos | Yi 
VAI r VEDA 
a saúda se. 
à ER? À EIS 
Et | EAR 
Ê DIS ES 
air Xxempto SE 
SEO 1 Ecras 
devo e AN] 
Ee augurando-lhes um feliz fânno Dodo. tores. | ESSA 
EE 


dese ja 


Perrone & Cia. 


> 
| que tenha o anno de 


| A" sua distineta e boa freguesia 
“ é 

| 

| 

1] 


1910, pleno de 
| presperidades 





4 sua distincta freguezia, amigos 
e parentes, felicita pela entrada do 
Anno Novo 


- 


= Pa s o) $ 
Chomaz cos Garcia. 


Porto Alegre, 1º Janeiro 1910. 





Candido CT Lima & Cia. 


muitas prosperidades deseja à sua bôa 
| freguezia e amigos no anno que hoje se 
inicia, desejando que não se esqueçam do 
bello sortimento de casemira, brins, 
| etc. que receberam. 


I—1º— 1910 








Felicitações 


à sua distincta freguezia e amigos 
envia q 


Pharmacia e Progaria Ltaliana 
de 
Alipio Soares Marino & Cia 


Rua dos Andradas 243 
Porto Alegre, 1.º janeiro 1910. 





A Ceamramela, 

casa que maior quantidade de cartões 
importou para as festas do Anno Novo, 
deseja muitas felicidades à sua distincta 
freguezia no ISO, pedindo que não 
deixem de verificar seu grande sortimento. 


RUA Dr. FLORES. 








| Elo seu prezado amigo 
| A 5 
Miguel Mes Branco 
ca sua cexma, consorte 
felicita pela entrada do Qmmo ITovo, 
| Sescjanto-Hico ingumeças prospeziôries. 
Hamão Pereira Flores. 


Ina 























Dorival de Souza 
desejo mil prosperidades «os 
| seus parentes é amigos, mo 
| enno que hoje começo. 
| Porto Alegre, 1.º Janeiro 1910, 





O Sol Nasce Sara Focos 


Paulino Becnacor & Oie 


saida pela entrada do amno de agro a 
sua oelecta frequezia, desejando que no 
decorrer do mesmo, gosem de toda a soite 


| de felicidades. 








| l Bah sa 

| oJulio Silveira e jamilia 

| 

| cumprimentam pela entrada do Aluno 
| ovo a seus parentes e pessoas de suas 
| tefações, almejando-Lhes innumezas fe- 
| ficidades. 


Soto EMegre, 1º de Sancico de 1910. 


| 
E Casa Club SS) 
de 


| SALVADOR (SERRANO 

deseja a sua prezada freguezia, farta messe 
| debôasorte, no decorrer do ANNO NOVO. 
| Rua dos Andradas 287. 
| Porto Alegre, 1º de Janeiro 1910. 











Mo raiar á aurora de 1910, peço 
a Deus sua benção para meus paes, 


Senuimo le Souza € ama ole Souza, 


transmittindo a santa benção a vossa 


dilha 
Anna Maria da Camara. 





Ao despontar da alvorada 
de 7970, saúdo « mulher, como 
verdadeiro fuctor das grande= 
Zaus terrestres, 

Eeopoldino Ribeiro. 





Que o anno a suigir hoje seja pro- 
digo em felicidades para seno fregueses 


e amigos, é o que almeja 
José Teixeira Guimarães. 
A La Maison , Sauzmoé 


Rua dos Andradas 277. 











Ao amigo 
Manoel Gomes de Oliveira 


Assim como os lyrios florecem as cam- 
pinas, a felicidade floreça vossa preciosa 
existencia. São os votos que faço no al- 
vorecer de 1910. 

Francisco Navier. 








os seus parentes e às suas bôas amigas, 
felicita 


“Vicentina Alves de Deus 


pelo o alvorecer do anno de 1gio. 


Porto Alegre, 1º de qjaneiro de 19r6. 





Aos meus bons paes, caros irmãos, ami- 
trabalho, 
todo q sorte de prosperidades no anno 


gos e companheiros de desejo 


de Í910, que hoje tem o seu primeiro dia 
de vida. 
Henrique Martins. 
Capital, 1º de Janeiro de 1910. 





O Cazateizo 
Juni 
| Nrmazem Costa Junior, 
sito à ua Coronel Sezmnanto Machado m, 166, 
| felicita a oua numerosa freguesia, pela en- 
| tzada Co Anno Dlovo, Cescjanto que não se 
| esqueça continuar, sendo elle uo 1910 O spri- 


E o a p . a t = 
VU immlerpares cos bazatleszos ca peste PRIX 


ia Capital. 

















O,-Exemplo 


Para fins convenientes, pre: 
venimos nos srs. assigmantes 
e annunciantes deste periodico 
que: Di 

as vespretivas cobranças. 
proceder-seão sempre imimes 
dintamento a entrega da pri- 
meira edição de enda mez: 

as reclamações, de qual- 
quer maturega, referentes no 
servico da gerencia ou dn di- 
recção, sóserio afttendidas 
quando feitas poresecripto em 
cxrta techada ou pessonlmente 
no gerente ou ao director do 
esBixemplo 






ASSIGNATURAS : 
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EMOZO vd 14000 
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ESCRIPTORIO 
Rua BDomeírio Ribeiro me. E7% 


Cantiga da Varzinha) 





1º DE JANEIRO 


Passam hoje mais um anno de 
existencia christan, os homens que 


têm tido a felicidade de viver 
neste seculo de luz e de caminha 


para o progresso. 

Fazemos votos para os que, em- 
pregando o seu tempo em algo de util 
para a collectividade, em a lucta pela 
vida, concorrendo para o engrande- 
cimento desta terra que tanto amamos, 
para os que se dedicam desinteressada- 
mente a algum ideal nobilitante, para 
o publico quenos lê, dando mostras de 
que vivem, que) tenham j 


sejam 
felizes dias no decorrer deste 
anno. 


em 
comsts ANNO NOVO pao 


O dia 1º de janeiro marca no 
calendario romano a circumcizão do 
sr.; o social estatue que esse dia é 
consagrado à confraternização uni- 
versal, e foi Carlos IX que fixou 
este dia como o em que devia 
começar o anno que dantes principiá- 
va na Pascoa, no Natal ou a 1º de 
março. 

Porém sabe-se que não se dá o 
mesmo em todos os calendarios, pois 
a 1º de janeiro gregoriano é equiva- 
lente ao 28 de dezembro (1909) do 
juliano, ao 20,de Tebeth de 5670 do 
israelista, ao 20 che-yi-yrá do calen- 
dari» chinez do eyclo 76, 

Vê-se assim que nem todos os 
povos marcam o tempo do mesmo 
modo e que cada um o computa «de 
accordo com o seu progresso, ha- 
vendo tribus que não têm a minima 
noção do tempo, sendo pois absolu- 
tamente inutil pregar o christianismo 
que, à suavidade da sua doutrina, à 
sabedoria de seus doutores, se deve 
attribuir este avanço na historia da 
civilisação. 

Sabemos nós todos que o tempo é 
uma convenção matematica, que 
nasceu das necessidades da luta pela 
vida, da approximação de um para 
o outro na communicação intellectual 
que foi succedendo aos primeiros 
tempos de selvageria. 

O tempo é grande; o tempo é o 
registro da historia humana ; o tempo 
assistiu ao desdobramento de tudo 
que existe; ouviu as risadas infantis 
dos vendavaes do periodo primitivo; 
então tudo era vazio, o vento sibl- 
lava como um demonio pela super- 
ficie descalavada da crasta terraqua; 
depois viu crescer o primeiro vege 
tal, augmentar um pouquinho, e no 
meio daquelle oceano ainda vastissi- 
mo, por onde mal despontava um 
pedaço de continente, appareceu 
a primeira alga marinha, o primeiro 
sargaço, e em terra o primeiro 
reptil já se mostrava a par de 
organismos infimos da escala zoologi- 
ca: annellados, molluscos e zoofitos ; 
mais tarde viu os polipeiros de 
madreporas cobrir o litoral e o fundo 
do mar; ainda depois viu. pasmo; 
nas aguas baixas e lodozas o primeiro 
amfibio, emquanto no mar fluctuava 
um mollusco polpozo; o passaro 
ainda não cantava, porque não pas- 
sava de um medonho pterodactilo 
restaurado: appareceu o primeiro 
herbivoro, valles já rasgaram serros 
ebouptos, entremeados 



















































dagua ; quando, estatico, viu appa- 


O EXEMPLO 


Emfim, ta Ivez esse vexame porque 


recer o homem, não o Adão da lenda [acabam de passar esses dois brasi” 


biblica, com a sua peccadora e 
das cavernas, que ainda urrava, que 
só tinha por industria 
machados de silex, 
Ou vivendo no seio das florestas 


virgens, 


os grosseiros 


ou habitando as cavernas 
(Troglodites gorilla), o homem tem 
procurado fugir à crueldade das 
forças naturaes:; à temperatura ar- 
dente, à chuva, às infecções palu- 
dozas, aos climas que não collaboram 
para o desenvolvimento do organismo, 
são exemplo disto a emigração do 
eletante, do leopardo, etc. das Z9nas 
temperadas para as regiões tropicaes, 
o desapparecimento característico dos 
vegetues, que vivem no calor dos 
tropicos, dos logares attingidos pelo 
resfriamento da crosta terrestre, que 
se effectuou no começo do periodo 
quaternario. 
Porém estes obsteculos perdema 
sua força. o seu brilho se desfaz como 
comburente- 
impecilho ainda 
a existeucia das religiões. 
As religiões, quer sejam reveladas 


o de uma lucerna sem 
diante de outro 


maior : 


ou naturaes. verdadeiras ou syste. 
maticas, que mais tarde podem se 
tornar num principio teologico, como 
succede como espiritiso, não convém 
à humanidade, porque a sua ezis- 
tencia já presuppõe uma localização 
na escala das allucinações psyco — 
sensoriaes ou antes um estado pato 
logico como os fenomenos telepaticos 
Fato patente que vem provar o 
que affirmamos, é a religião catolica: 
esta só foi util ao homem, antes de 
se fazer instituição; depois que o 
papado se apropriou dos fieis, a 
humanidade nada mais lucrou, por 
egreia, fundada por 
(desde que se admitta « ezistencia 
historica deste homem). sob a judi- 
catura dos seus sarcedotes, começou 
a mutilar convicções como se muti 
lam escravos. 
Isto suecederá com qualquer reli- 


que a Mhristo 


gião que se fizer instituição. 

Dentro da sociedade actual qual- 
quer sentimento altruistico tenecerá 
logo de encontro à pequeneza de 
caracteres como uma rosa polar 
transplantada para o equador. 

E atravez desta estrad vem a 
humanidade atravessando a sua 
existencia penoza, em busca duma 
vida melhor. 

Hoje, porém, todos sabemos : à 
synteze social é esta: pãe para todos 
e o maior numero possivel de liber- 
dade. 

Vemos os annos decorrer não com 
a antiga crença e fé inespugnavel ao 
sobrenatural que frequentavam os 
corações dos nossos avoengos, porém 
com sentidos voltados para a 
natureza, que só ella nos ensina a 
compreender a nós mesmos, procla- 
mando : Liberdade, instrucção e 
bem estar para todos, tendo por 
principio o Amor, por divisa a 
Liberdade e por fim a Humanidade. 


Christiano Fettermann 
DO DE 


to << O PRECONCEITO = 


O facto de serem recusados, ua 
dias, na capital federal, dois menores 
de côr preta, que se destinavam a 
Marinha Nacional, tem despertado 
indignação e revolta no meio em 
que essa medida, de chofre, offendeu. 

Nem outra « vêra ser a attitude 
desses que, ques pariás, sofirem em 
sua patria esse principio de selecção 
que, temos té, não vingará. 

Talvez, por. - não acreditamos, 
que a burguezi: hypocrita no «an 
de tudo imitar aos norte-americ.ios 


procure querer transplantar para 
aqui, o mesmo odio de raça là em 
evidencia. 


Não sabe, essa enfatuada burguezia 
que o Brasil já produziuum Rebouças, 
um Marcilio Dias, um Cruz e Souza, 
um José do Patrocinio e muitos 
outros, glorias da patria e, que não 
são desconh cidos, os ques pela 
côr de sua «epiderme nºº ficavam 
a dever a esses dois jovens ora re 
cusados ? 

Vão caminh, errado os dominado- 
res desta republica si pretendem 
obedecer aos ““timentos d> um 
Campos Salles, o que ao preparar-se 
para a celebre viagem ao Rio da 
Prata mandou exclvir da mari 


: ; a ; ramo de vida 
ingenua Eva, mas o feroz habitante | hos seja 












































gem dos vasos de guerra que com- 
punham a sua comitiva os tripulan- 
de filetestes mestiços. 


eiros os obrigue a procurar um 
onde mais propicia 


a sorte, 


Tito Cruz 
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Foi-se o anno de 1909 ! 
Não sei se o velhy 
anno íoi bom ou mau 


Entretanto, me parece que não foi 


de todo inutil — Fez-se alguma cousa 
alguma cousa deixou 
Quantos não o bemdizem 


Aqui trouxe a felicidade, a alegcia; 
ali espalhou o prazer, a ventura ... 


Por outro lado, (que contradicção! 
semeou o lucto, q 

Orphãos, ficaram, pobres creanças 
carpindo a 
crepe, symbolisando a magoa, de 
samparadas, chorando o 
cimento do 


desappare 


nheiro de suas alegrias; mães, ternas 


e dedicadas 


esperanças ... 
Mas +... 0 


contradições « .. 


Emfim para estes desolados resta 
ainda a saudade, a terna e meiga 


saudade . 


A mitigadora, o balsamo suavisa- 


dor de nossas chagas ... 
Quem não te abençoa 
ladora mensageira ? 


ladora, do 


umor ? 
Deixemos passar o velho e carran- 
cudo anno de 19091... 


Eis-nos em pleno 1910 ! 


Ao seu despontar traz estampada 


em seu rosto infante; a esperança... 
Os nossos 


remoçamos . .. 


A té cria em nós mais um deseus 
apostolos SAE 

k” que elle dá ao desgraçado, 
âquelle -que não tem na 
terra quem lhe deu o ser, consolação.. 


conforte ; 


Anima-nos; traz à mente, a felici 


dade approximando-se de nós ... 
Bemdicta sejas crianças loura; os 
são pro- 

por entre 


teus sorrisos acalenta-nos ; 
messas que alimentamos, 
a mais sincera erença ... 


Nós te recebemos festivamente, de 


bracos abertos ... 


E'so portador das nossos mais riso- 
nhas esperanças, das nossas venturas, 


dos nossos prazeres ! ..,. 
Assim 


vindo, innocente 1910 ! 


A. Dutra 


—— mm pa eee 


ANNÓ NOVO 


Anno bom ! e anno novo ! 
Hoje é o brado em todo o mundo; 
Anda em festa todo o povo 
Num azafama profundo ! 


Um presente, (hoje, e na certa) 
Dá o afilhado é madrinha; 
E. todo, o pombinho exposto 
A" sua santa pombinha ! 


Si passo no confeiteiro, 
Já vejo a ingenuidade 
D'um velho mui azeiteiro 
Dar confeitos à deidade ! 


Depois um pae apparece 
Com um filhinho pela mão, 
E vê que brindar carece 
O ente do coração, 


Por isso vai a vitrina 
Vé um brinco e dá à creança 
Passa na venda da esquina 
Compra o vinho p'ra pitanca ... 


Cà o filha de meu pai 
Deste prazer tambem logra, 
Presente vem e tambem vai... 
Momos p'ro raio da... sogra! 


Viamão, 1º de Janeiro de 1910. 


K. Zuza 

























































e carrancado 


desolação, a dor 


triste falta do pac, do 
protector; viuvas, Com O sew negro 


esposo idolatrado, do 
companheiro de infortunio, o compa- 


mães, feridas em seu 
amor maternal, vendo sumir-se nas 
regiões de além tumulo o filho qne- 
rido, o portador das suas mais doces 


mundo é este mestio:; 
de um lado o misterio, de outro, as 


oh! conso- 
Tu, que trazes 
no coração da mãe desolada, o re- 
trato do sew filho amado; que és a 
gentil conductora da lagrima conso- 
sorriso de esperança e 


corações palpitam de 
jubilo, rejuvenecem . .. Parece que 


fazendo votos, sejas, bem- 








BANNO NOVOS 


A A DO o dr 


rança, porque conservam a illuzão 
de que podem ser felizes no futuro; 
Mais um anno de esperanças sepaquelles que riem, continuarão a 
nos apresenta, como sóe acontecer |sorrir, porque da mesma forma e 
toda a vez que vimos percorrida àl com mais fervor ainda, aliimentarão 
rrajectoria de doze mezes. a idéa de continuarem felizes. 
Commemora-se hoje, o dia da— - Todos, inevitavelmente, terão que 
confraternisação universal; e a hu-lrir; torão que chorar. 
manidade conta mais um anno de 


| nada 
vida. 


A questão é de tempo e 
mais. 

Hoje uns, amanhã outros. 
E assim, iniutsrruptamente, ha de 
egoismo, não comprehendemos comopassarase a vida, como passam as 
30 possa conceber uma con- 


Contraternisação !--Nesta época de 
tremente — preconceitos, —intrigasse 


ilusões de uns esurgem as de outros; 
como morre uma esperança no cora- 
cão de quem já sonheu chimeras 








































traternísição, a não ser acceitando-a 
como ella deve ser, hypocritamente; 
tal o momento que atravessamos. 
SO assim é que, no nosso entender, 
deve ser a preciada a data social de 
hoje 
Mais um anno 


e nasce outra, em outro coração que 
apenas começa a sentir o balsamo 
vivificante da existencia feliz. 


de vida conta a 
humanidade—vida prenhede | cardos 
para uns e fasti dº prazeres para 
outros, 

Aquelles, os que labutam quotidia- 
mente, de sol a sol, no atau de 
conseguir o meio de superar as 
difficuldades que se antolham a si e 
aos seus; aquelles jáâmais sentirão 
um momento de motivo para confra- 
ternisar-se com aquelles que os 
exploram. Esses sempre | curtirão os 


Henrique Martins 


DO DR 


COMO Sã VIVE NASTA TEA 


Decidamente este Brasil é uma 
grande terra... 

Passou-se a época do bom governo 
e já a julgavamos morta, quando 
resurge, atrevida e de olhos esfaima- 
dos. 

O sr. Affonso Penna manda entre- 
gar ao cardeal Arcovedea bagatella 
de 200:0008009' rs. (duzentos contos 
de reis). 

Agora €&o joven ministerio da 
Agricultura que manda entregar .. 
30:0008000 rs. (trinta contos de reis) 
ao sr. Olavo Bilac, ao cantor de es 
trellas. 

Que tez o cantor de estrellas para 
ver-se assim, de um momento para 
outro, embolsado de tão bella quan- 
tia ? 

Como póde um: ministerio, que apa- 
nas conta alguns dias de existencia, 
dever a um sr. que nunca plantou 
batatas, e só cantou estrellas ? 

A que titulo lhe entregaram aquel- 
le dinheiro ? 

Vae indo muito bem; é assim que 
se concorre para o progresso da 
nação, pagando aos vagabundos por 
não fazer nada, 


curdos da vida. 

Os outros, os que têm a vida farta 
de prazeres, esses não commungam 
com o resto da humanidade, porque, 
imbuidos d» orgulho, esse damninho 
sentimento de alma peregrinas, esses, 


repetimos, não procuram confrater- 
nisação com outrem, porque... o 
orgulho os impadecem, “e para dar 
vusas a este entregam-se aos pra- 
Zeres « cu 








Mais um anno de esperanças e 


mais um anno perdido, em illusões... 
P. Alegre, 1—1-—1910. É 
Tito Crus 


DO E Dn 


ARRD NOVO 
—— ma a —— mma 


rell moços, 
oe LE em tati PALESTRA 


palpitam —irriquietos, freneticos e 
magestosamente utanos, aureoladas 
como o diadema da esperança, pela 
entrada do anno novo. 

Para uns, as illusões continuam 
a scintilar em seus corações, a 
esperança, faz-se sorrir meigamente, 
por entre o perpassar dos dias felizes 
e deescuidosos que gozaram. 

Para outros, chegou a realidade; 
despiram por completo, todas as 
ilusões sonhalas; perderam para 
sempre as esperanças, que algum 
dia alimentaram, quando ainda 
viviam embebidos na crença 
piantastica que lhes foi chimera. 

E assim, passamese os annos, como 
passa a vida, como passam todas as 
cousas neste mundo, que é o unico a 
contemplar, em toda a sua plenitude, 
as diversas transformações que em 
seu grande seio se opperam. 

Grande, monumentalmente grande, 
elle é o espectador, que existindo 
sempre, podecã de tudo estar 
sciente, porque foram os a 
contecimentos, desde que | podemos 
mencionar, nelle passados; nelle 
foi que teve seu desfeicho, tudo quanto 
se tem visto ce observado, ou que 
deixou de ser visto e observado, 
por nós e sim por quem viveu ha 
muito. 

Estamos no anno novo !... 

Podesse a humanidade prever o 
futuro, advinhasse o que tem para 
ncontecer, e quanta contradição 
seria notada, além das muitas que 
vemos, porém de uma forma com- 
mum, habitual mesmo à existencia 
humana e passadas, conforme 
passam, alegres para uns e tristes 
para outros, < annose a vida. 

Fosse isso possivel e aquelles que 
hoje riem, acoroçoados por uma 
esperança, talvez que a transformas- 
sem em duras desillusões, acompanha- 
das de ardentes lagrimas. 

E quem hoje chorasse, quem sabe 
tambem, si não teria o prompto al: 
vio da esperança, com que enchugas- 
se suas lagrimas ardentes e amenisas- 
se a melancholia cem o aroma cu 
e inebriante da esverança. 

E assim, pod'cium rir aquelles 
que choraram; chorar, quem já 
tivesse sintido a expressão do riso, 
porque iriam ao alcance do futuro. 

No emtanto, estes que hoje choram 
devem ter nos labios o riso da espe- 


Os corações 


HOMENAGEM À MULHER 


Conforme noticiamos em nosso nu- 
mero passado, começamos a pubilcar 
hoje o resumo da conferencia reali 
sada na séde do Gremio Jesé do Pa- 
trocinio, em a noite de 19 do mez p. p. 
pelo nosso companheiro Leopoldino 
Ribeiro Alvares. 

Ao darmos a noticia da festa 
acima mencioda, deixamos de incluir 
o nom> do nosso dedicado amigo 
Aristides José da Silva, qu: ajudou 
no brilhantismo desse acto, recitan- 
ido uma bellissima poesia. 

Mulher ! doce nome este que re- 
presenta o symbolo de uma irmã 
amorosa, de uma filha docil e cari- 
nhosa, de uma esposa ou companheira 
meiga e pura, de uma mãe amantis- 
sima, e mais do que tudo isto, 
representa o symbolo da caridade, 
pelo seu coração sempre aberto à 
pratica do bem. 

O papel importante e benefico da 
mulher sobre as evolugões sociaes, é 
dignificador, e a glorifica, fazendo-a. 
uma santa que impõem se ao nosso: 
respeito e à nossa veneração. 

A mulher é a alavanca forte e 
possante que nos concita e nos estx 
mula, erguendo-nos dispostos e co m 
coragem para enfrentar as vicissitu- 
des da vida. 

A mulher ê& o pharol que. nos 
lança seus fócos de luz maravilhosa 
e benefica, iluminando a estrada 
torturosa da vida, em nossa passa- 
gem provisoria pela terra. 

A mulher é o balsamo santo que 
encontramos prompto para curar as 
chagas que dilaceram a alma e nos 
minam a existencia, atirando-nos ao 
abismo insondavel da inutilidade 
material e moral, 

A mulher é o íluido salutar e puro 
que recebemos, e nas occasiões de 
torturas e desequilibrios moraes e 
materiaes, vem contribuir para o re- 
temperamento. atastando a execução 
de ideias perigosas e fataes. 

A mulher é a lympha proveitosa e 
util; é o ser um anti-pestoso que o 
seu contacto ou uma injecção dada 
pelo instrumento de seus conselhos, 
da sua palavra decil e carinhosa, 
emanada de sen coração, nos livra 
ou prezerva da acção venenosa 
e destruidor: [55 microbios que se 
apoderam |  sso organismo moral. 

Am é O incenso, que quei 

--O thuribulo do lar, faz delle 
v symbolo de um templo e de nossos 
corações um altar, ante o qual ella 
ajoelha-se e venera a imagem do 
homem. 

A mulher é a flor que desabrocha 
viçosa e cheia de attra vos, no 
jardim de nossos corações; e nas 
yoras amargas, em que a prostação 
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e o desalento -nos invade a 
rouba a acção, tanto moral como mate- 
rial, ao solvermos o suave perfume 
dessas flores, com suas petalas 
humedecidas pelo orvalho do amor, 
desse amor que a mulher sabe im- 
primir em nossos corações, como 
Raphael, esse grande genio da pin- 
tura, imprimia nasricas tellas que o 
glorificaram, naquellas telas em que 
se admiravam imagens bellissimas, 
paisagens encantadouras, imaginadas 
e reproduzidas com firmeza de ar 
«tista consumado. 

Depois de tantas imagens bellas e 
edificantes, com que venho, com a 
firmesa e a crença de um fanatico, 
apresentar perante vás, a grandesa 
da mulher, seus fluidos beneficos e 
salutares, é necessario que o vosso 
humilde conterencista, procure de 
alguma forma provar o que afirma, 
colocando a mulher no throno da 
grandesa e da sublimidade, coberta 
“pelo manto da dedicação, coroada 
oom o diadema do amor e empu- 
nhando o sceptro da caridade. 

Comecemos amaveis ouvintes a 
encarar a mulher na phrase da 
meninice, na phase em que ella é 
o encanto de nosso lar, meninas! 
alegres e travessas, dão a nota do 
prazer, ce o aspecto da alegria que 
encanta seus paes e os seduz em 
apresentar suas filhas symbolisando 
o esmaltismo como gratidão aos seus 
merecimentos infantis e graciosos. 

Uma vez moças, em estado de 
poderem construir o. sublime altar 
da familia, a santa gruta do lar, 
ellas tornam-se o alvo, o ideal, a 
esperança, tornam-se emfim, o ar 
puro, o exygeneco indispensavel a» 
homem que. pela mulher comette 
toda a sorte de inspirações, uns, 
no sentido do em, aquelles que 
pensam em ter na mulher uma 
santa e  adorala até o fim da 
vida; outros sómente pelo instincto 
perversos do mal; fazendo 
da mulher a victima immolada aos 
seus desejos libertinosos, fazendo da 
mulher o alvo em que possam atirar- 
lhe vil e traiçoeiramente, a sua baba 
asquerosa, não de homem, mas sim, 
de téras ou de reptis venenosos. 

Até este ponto, a mulher appare 
como filhas, constituindo assim a 
alegria do lar e o conjuncto de cari- 
nhos reciprocos; fazendo surgir u es- 
perança dos paisem vel-as seguir em 
pela estrada gloriosa do bem, levadas 
pelas mãos santas daquelle que 
escolheu e que o seu coração tez 
alvo; daquelle que nesse momento 
grandioso representa o pastor que 
conduz seu rebanho, para que suas 
ovelhinhas não sejam alvejadas pela 
ferocidade animal. 




















A mulher assemelha-se muito à 
fragil e humilde ovelhinha, que, 
victina do golp: de seus superiores 
e mesmo da acção gananciosa dos 
homens; ella quieta e submissa, 
derramando silenciosamente as la- 
grimas que representam o alivio da 
dor, cae e vai servir de alimento 
delicioso aos potentados, aos burgue- 
zes € aos irracionaes superiores em 


força. 
Assim é a mulher na idade da 
primavera, em que ella ostenta-se 


radiante de belleza e de atractivos, 
singindo a coroa divinal de rainha 
da puresa, para mais tarde, transfor- 
mal-a em coroa de martyrios. 

Essa grandesa, essas qualidades 
excepcionaes, tazem da meiga mulher, 
a victima de si mes, 1 

Os homens, esses m »ustros que dão 
caça à mulher, qual tigres ou porco 
do maito, que espreitim a passagem 
dos rebanhos para darem o bote 
sobre a fragil e innocente ovelhinha 
que passa. 

Esses homens devem . ºr encarados 
peiores do que as féras: porque as 


féras atiram-se à presa, para sómente 
satistazerem o desejo carnivoro e 
matarem a fome; uma vez de posse 
a presa é devorada e desaparece 





CRIMINOSOS CELLBRES 
9 
MATTOS LOBO 


Intervenção do padre 
João Pereira 
CAPITULO Y - 


—E' então só esse o crim . 

—() quê ? pois ainda acha pouc 3?! 
redarguiu o ferrador muito espantado. 

—Pois o que querem os meus pa- 
rochianos que façam duas creaturas 
daquellas edades ? 

—Que procedam mais castamente, 

—2(ra adeus. 

Os amigos já se não recordam dos 
tempos que passaram ... 

E eu tambem varios lã... 
«quando era creançoia, não fui dos 
mais santarrões, 

E continuou o seu caminho depois 
“de ter consentido que os dois difta- 
madores lhe beijassen a palma da 
dextra. 

O mestre barbeiro e o mese fer- 
rador recolheram-se meios envergo- 
nhados da reprehensão do sacerinta 
mas d'ahi a meia hora retomaram 
o pulpito e prégaram a mesma 
“doutrina. 


aima el para 


mem 
do 

conquistar o coracção 
o seu amor a 
pregando toda a sorte de 
curvando-se missravelmente ante sun 
fraquesa e 
guirem 
ingratos, atirando a indefesa mulher; 
à prostituição e à 
recompensa, como gratidão à tanta 
dedicação, à tanta sinceridade, a tanto 
amor votado 
sua vida pensa 
fatal à santa 


hecatombe, não desapparace, fica per- 
durando a nossos olhos, fica servindo 
de pasto 
mal intencionados e rancorosos que 
a repudiam ante o symbolo de suas 


sempre envolta com a dor 


que sofireu. licio, o menino Euclydes Padilha Net- 
to, filho do nosso amigo Pedro Padi- 
lha. 


Mas, a mulher, a victima do ho 

astucioso, svnblo da raposa, 
homem venenoso, que procura 
da mulher, 
sua submissão, em |: 
promessas 


credulidade, até conse- 


seus fins | repugnantes e 
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desgraça, como 


que toda 
a cilada 


homem, 
em armar 
mulher. 

da mulher, a 


ao 


O desastre sua 


e de chacota aos homens 


irmãs, de suas filhas e de suas mães, 
(Continwa) 


TACADAS 


Mais um pouco descançado 
Eisme aqui leitor amigo: 
No meu posto perfilado 
Palestrando assim contigo 


Trouxe o lapis aguçado 
Para algo rabiscar. 

Respeitando ser teriado, 
Não te quero xaropear 


Como sei que não contestas 
leitor, e sois de Bom tom, 
Peço apenas minhas festas, 
Reis, Natal e Anno Bom. 


José Tacão 
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Calendario soc'al 


NOM varão uid 
LES e - rei 





Prolfaças 


Fizeram annos : 


gui A 80, do pp. O 
a sr. Sabino Carlos 
do Nascimento. e 
sua irmã Maria 
Carlota do Nasci- 
mento, esposa do 
sr. Antonio Jacob 
Vieira; o menino 
João Dias Monteiro. 
Fazem annos hoje: 

Os meninos, Eu- 
clydes, filho do nos- 
so amigo Pedro 
Adalberto Maia, filho 
Admar, filho 





Es 


José Padilha: 

do sr. Ricardo Maia; 

do sr. Luiz Frederico Homero. 
Farão annos : 


A 5,0 talentoso e operoso jorna- 
lista Henrique Vieira Braga, redactor 


e proprietario d'<A Capital», R 
ciado periodico que vê a luz nesta 
capital, 

A 6,0 sr. Galdino Reis Mendonça, 
antigo morador da rua da Floresta; 
o galante menino Adherbal, filho do 
laborios2 operario sr. Adão Pereira 
Braz. 

A 7, asra. d. Theodora dos Santos 
virtuosa esposa do sr. tenente Mo- 
desto Carlos dos Santos; a sra. d. 
Theodora da Silva Nascimento ; a 
sra. d. Noemia de Campos Jacino, 
digna esposa do sr. Sebastião Jacino. 

Fez annos a 28 do corrente, o 
nosso amigo Alvaro .Lima, distincto 
funccionario da Alfandega, 

Aos seus amigos e pessoas de sua 
relação, offereceu o anniversariante 
lauta meza de finas eguarias, dan- 
sando-se animidamente atê altas 
horasjda noute. 





Opadre Joao Pereira meio intrigado 
com o que acabara de ouvir, alterou 
o seu itinerario e dirigiu-se para casa 
de D. Catharina. 

D. Adelaide que já então conquistára 
nessa senhora a amisade de uma 
sincera amiga, contou-lhe o que se 
havia vassado com Mattos Lobo e 
esta pela sua parte em vez de a 
reprehender por haver tão facilmente 
acreditado em meia duzia de phrases 
apaixonadas, exaltou as excelentes 
qualidades do namorado, protestando 
que elle seria um dedicado marido 
e disvelado pae. 

O padre João Pereira depois de 
cumprimentar as duas senhoras e 
beijar os filhinhos de D. Adelaide, 
c nduziu a conversa de fôrma que 
se fixasse em Mattos Lobo. D. Catha- 
rina deixava-se conduzir sem a 
minima desconfiança, porém D. 


Adelaide ruborisavase sempre que 
pronunciavam o seu nome, circums- 
tancia que o padre não perdia para 
conseguir o fima que se dirigia. 
—Puis é verdade, dizia elle, pare- 
ceme que o nosso rapazelho vae 
finalmente deixar o ar sombrio, por- 
que deixou penetrar no coração um 


miro Carneiro da Fontoura. 


um anno de sua preciosa existencia, 


SEVERIANO CORREIA 


administrador das 


Festeja hoje máis um anno nata: 


A 28 do mez pp., festejou mais um 
mmno de vída,o nosso amigo Baldo 


A 3 do corrente completará mais 


a sra. d. Jdalina da Silva Moura. 








Daqui é... alem 


DA SILVA 
De sua viagem a Itaqui, onde fora 
officinas typogra- 
phicas da «Ordem», orgam republi- 
cauo que se publica naquelle mu- 
nicipio, chegou ha dias o nosso 
unigo Severiano Correa da Silva. 

Exultamos por ver entre nós o bom 
companheiro a quem devido à sua 
proverbial dedicação às cousas uteis, 
devemos o início da presente phase 
do nosso pequeno jornal. 

Dando-lhe o abraço de boa vinda, 
desejamos-lhe mil prosperidades. 


A FEDERAÇÃO 


Completa hoje, 26 annos que é 
publicada nesta capital, como orgam 
do partido republicano, «a Federação», 
brilhantemente dirigida pela major 
Goncalves de Almeida. Como orgam 
do partido tem o nosso collega, 
sabido manterse na linha ainda 
traçada pelo seu primeiro director o 
grande estadista dr. Julio de Castilhos 

Ao distincto collega, apresentamos 
os votos mais sinceros que tazemos 
pela sir continuidade, util como até 
então tem sido, 


TACITO PIRES 


Afim de gosar as ferias no remanso 
do lar, encontra-se nesta capital, 
o provecto educacionista Tacito 
Pires, vindo de Itaqui, onde rege 
com muito devotamento e grande 
proveito para a mocidade daquelle 
municipio. uma cadeira de 2º entran- 
cia do magisterio publico. 

Seja bem vindo. 


FESTA DO NATAL 


Como nos annos anteriores, foi o 
Natal immensamente festejado em 
nossa capital, não só pela egreja 


citholica, como tambem methodista 
e por outras religiões. 

Houve exposição de presepes nas 
seguintes egrejas : 

Carmo, Rosario, 
muitas outras, 

— A egreja methodista realisou na 
noute de 24 do corrente, attrahente 
testa, em homenagem aquella data 
que esteve muito concorrida, havendo 
distribuição de brinquedosás creanças, 
recitaivos, discursos e diversas outras 
ceremonias. 


TERNO DE REIS 


Menino Deus, e 


Podemos affirmer que este anno, 
dos ternos que costumam comme- 
morar os Reis Magos, só sahirã o 
Club das Bahianinhas. 

Este terno que acha-se caprichosa- 
mente ensaiado pelo nosso amigo 
etalentoso musicista Andrê Gonçalves 
tar-seà ouvir nos dias 5 e 6 do 
corrente, em diversas casas de 
familia. 

A lettra é da lavra do inspirado 
poeta Armando Barros Cassal e 
musica d'aquelle nosso amigo. 


REP AROS 
Por abundancia de materia 
daremos no proximo | numero a 


secção com a epigraphe acima. 


e me ça e e e is a ei quer mm 


sentimento, até hoje, por elle desco- 
nhecido. 

— Tambem me parece, apoiava D. 
Catharina, accommodando os oculos, 
que lhe caiam continuamente. 

—hHa uns dias a esta parte que o 
encontro mais risonho que de costu- 
me. 


—E ja se sabe quem é a senhora 
causadora de similhante nudança ? 
atreveu-se a perguntar D. Adelaide. 

—Ao certo ainda se não sabe... 
mas falla-se na visinhança que uma 
rapariguinha que José Pedro recolheu 
lhe não é indifferente. 

D. Adelaide abatou um ai compro- 
mettedor e precisou segurar-se à 
cadeira para não cahir. 

Ao padre não lhe escapou este 
movimento edisse para comsigo. 

—O vulgo nem sempre mente. 

Quando o povo falla é porque 
effectivamente ha uma razão. 

E depois de algumas phrases Ltevan- 
tou-se, despediu-se das duas senho- 
ras e dipunha-se a sair; D. Adelaide 
porém tomando-lhe o braço para o 
acompanhar até ao fim da. quinta 


disse-lhe de fórma a não ser ouvida [ 


— Preciso muito fallar-lhe, mau 
























AOS NOSSOS ASSIGNANTES 
Piúimos a todas as pessoas que rece- 


beram listas com o fim de angariarem 
assignantes para O 
orgam, para devolveremnos urgente-| 


nosso 


mente, e assim não prejudicar os! 
novos favorecedores na 
remessa | do anno que começa. 


| 
| 
| 


modesto: 


GSAL Õ ES O 


PROTECTORA DOS ARTISTAS 


Por esta util e distincta sociedade, 
tomos obsequindos com um tolheto 


primeira | contendo seus estatutos. 


Pela leitura feita, vimos que a dita 


Outro-sim suspen lerenos a entrega | sociedade foi fundada a 1º de Janer 


GREMIO D. JOSE DO PATROCINIO 


Domingo 9 do corrente, realizar-se-ha 


a 4º das palestras litterarias levadas 
a effeito pelo «Gremio» a cima. 


Dessa palestra está encarregado o 
nosso amigo Lucídio Prestes. 


Jomo sempre a séde do (Gremio 
estará franca nesse dia às 
exmas. familias e cavalheiros, que 


desejarem assistir essa festa; havendo 
no fim recitativos de poesias, e será 
dito alguns monologos por diversos 
socios io «(Gremio.» 

IMPRENSA 

Recebemos a visita do illustrado 
collega «Correio do Municipio», folha 
que vê a luz em S. João de Monte- 
negro, sobre a competente direção 
de seu proprietario o sr. Octavio 
Dias Ferraz. 

O numero que recebemos, mostra 
como é bem cuidada a citada folha, 
trazendo abundante materia e varia- 
do mnoticiario. 


TENENTE-CORONEL AURELIO 
E BITTENCOURT 


De sua viagem que fez a Jaguarão, 
com sua digna esposa, regressou em 


dias da semana finda, o nosso pre- 
claro amigo str. tenente-coronel 
Aurelio Verissimo de Bittencourt, 


director geral da secretaria do inte- 
rior e secretario de pessoa do presi- 
dente do Estado. 

Ao chegar naquelle municipio, seu 
torrão natal, foi o ilustre cidadão 
cumulado de attenções que a alta 
investidura do cargo que occupa 
junto ao governo do Estado, e a 
missão que là o conduzia, davam-lhe 
direito; além das tributadas a sum 
pessoa pelos dotes 
tuaes que o caracterisam. 

De passagem pelo Rio Grande, toi 
recebido pelo dr. Trajano Lopes, 
intendente, que deu-lhe hospelage n 
em commodos adrede preparados no 
hotel principal da cidade, onde foi- 
lhe oferecido por amigos e correligio- 
narios lauto e sumptuoso almoço, 
no qual tomou parte sua distinctissima 
esposa. 

Aguardavama chegada do conpicuo 
cidadão e eminente tunccionario, 
grande numero de amigos afim de 
dar-lhe. as bois vindas, as quaes 
unimos os nossos. 








Sport bippico 





Passará amanhã de finitivamente a 
dar corridas no prado Independencia, 
a Pratectora do Turf. 

Com muita felicidade, organisou 
ella programma com nove pareos 
bem equilibrados, para os quaes da- 
mos os palpites abaixo : 


1º lugar 2º lugar Azares 
Sapucaya Uruguay Judia 
Itororó Lucta Moltke 
Maracanã Pedregulho Itororó 
Uruguay Natal Fronteira 
Garibaldi Pedregulho Maribundo 
Tasso Stella Janota 
Fronteira Oceano Condor 
Hermitt II Gôõa Guarany 
Oreste Condor Hermitt II 








padre; peço-lhe que 
quarto e se demoré 
minutos. 

O padre João Pereira sorriu, e em 
vez de se dirigir para a quinta por 
onde devia sair tomou pelo corredor 
e entrou na segunda porta à direita. 

Mal ahi chegaram, D. Adelaide 
lançou-se-lhe aos pés exclamando: 

“Padre, eu sou muito peccudora; 
preciso confessareme para ser absol- 
vida dos meus grandes peccados. 

O padre tomando-a pelos braços 
fei-a levantar, e disse com a maior 
docilidade possivel: 

—Vamos, filha. Não desanime. 

Deus é pae de misericordia .e 
nunca abandona aquelles que soffrendo 
lhe pedem o seu valioso auxilio. 

— As suas palavras de ha pouco 
entraram-me no coração ferindo-o 
como um agudo punhal. 

A que horas poderei procural-o 
amanhã para no confissionario lhe 
revelar este fatal segredo? 


venha ao meu 
mais alguns 


(Continua) 


o ca 


moraes e intelle- 


desta folha a todos aquelles que atélro de 1396, tendo portanto, 13 annos 
hoje não vierem ou mandarem satis- 
fazer as suas assignaturas. 


de oxistencia. 

E' seu presidente actualmente, o . 
estimado cidadão João B. dos Santos, 
quo tem sabido elevar o conceito da 
sociedade. 

Gratos pela gentileza. 
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Felippe Eustachio 
Sepultou-se à 25 do pp. o conhe- 
cido cavalheiro sr. Felippe Bustachio, 
cunhado do nosso amigo Manoel 

Bandeira Dias. 


O facto lutuoso deu-se no florecente 
arrabalde, «Theresopolis» para onde 


transportara-se em busca de alivio 
aos estragos da enfermidade que 


acabou por victimal-o. De lá foi feito 
o sahimento directamente para o 
cemetirio, onde foi resada pelo 
vigario do Menino Deus, padre Lan- 
dell Moura o officio dos mortos para 
o descanso eterno de sua alma: o 
acto foi assistido porgrande nu- 
mero de seus amigos. 

Paz as seus manes, 
fanilia 


e pezames a 


Adão Ferreira da Silva 


Após rapido aggravo da enfermi- 
dade que ha tempos minava-lhe a 
existencia, talleceu à 1 hora da tarde 
de 27 do pp. o estimado cidadão 
Adão Ferreira da Silva. 


De um genio affavel e folgazão 
Rs o , 
gosava da amisede de um grande 


numero de amigos, sendo o presidente 
honorario da sociedade de dança 
«Recreio da Instrucção» 

As ceremonias do sepultamento do 


mallogrado cidadão realisadas na 
matriz da N. S. da Conceicao, às 4 


horas da tarde foram numerosamente 
concorridas. 
Pezames. 


Ernesto da Rocha Pedroso 


Falleceu no dia 20 do pp. em 5. 
Vicente, onde fora gozar as ferias 
em companhia de sua distincta 
tamiliá e retemperar a saude alterada, 
o abalisado professor e bemquisto 
cavalheiro; sr. Ernesto da Rocha 
Pedroso. 

Casado, deixa o mallogrado cidadão 
que morreu aos 46 annos de idade 
um casal de filiho e dolatrada viuva. 

Além do curso da extincta Escola 
Normal, tinha ofinado o cusro de 
agremensura, tirado então, ma Escola 
Militar, que n> tempo da m onarchia 
transferido de Rio Grande, onde suas 
qualidades de caracter eram alta- 
mente aquilatadas, regia nesta capital 
uma cadeira de terceira instancia 
do magisterio publico sendo de vez 
emquiundo escolhido pelo governo do 
Estado, para fazer parte de bancas 
examinadoras de importante concuss 
sos. Pezames a familia. 


Bnptista dos Santos 


Falleceu a 26 de dezembro findo; 
o estimado joven Pompilio dos Santos, 
filho do nosso amigo João B. dos 
Santos. : 

As ceremonias de seu sepultmento, 
que foram concorridas, realisaram se 
na egreja da Conceição. 

Entre as pessoas amigas da 
familia do finado, que compareceram 
ao enterro, notamos as pseguintes: 
professor Carlos R.da Silva, Francis- 
co P, Junior, Israel Baptista, Adão 
Goulart da Silva, João F. da Silva, 
Alfredo A, de Oliveira, Generoso J. 
da Silva, José Viegas, Alberto G. da 
Costa, Maximiniano de Moraes,Com- 
missões da «Beneficencia P. dos 
Artistas» e da «Sociedade dos 
Trabalhdores em Madeiras» e outras 
pessoas gradas a quem nos foi jim- 
possivel colher os nomes. 

Esta folha que se tez representar, 
apresenta sinceros pezames a familia 
do morto. z 


GRATIDÃO 


Torturado pela dor soffrida com a 
perda de meu filho Pompilio dos Santos 
venho tornar pulhico minha eterna 
gratidão ao nosso amigo Engelbert 
Hóobing sua exma. esposa d. Alice 
Hóobing, Francisco Paranhos Junior, 
Israel Baptista e mais pessoas que 
nos auxiliaram neste amargurado 
transe, o cadaver, enviando coroas, 
pesames e flores. 

A distincta sociedade «Benificente 
Protectora dos Artistas» da qual era 


socio e que se fez representar por 
v” commissão. 
A todas minha eterna gratidão. 


1—1—1910--João B. dos Santos. 









O EXEMPLO 


CASA E? HENEX E Rua General Camara n. 19 


Engraxataria - Cigarraria - Loteria 


Casa com ventiladores electricos —- EMPREGADOS DE 1º ORDEM 
Qualquer despeza de 200 réis, dará direito a uma cautella, para o sorteio de UM GRAMOPHONE com seis chapas, no valor de 400$000*' 


Nesta casa informa-se quem dá dinheiro a modico juro sobre pequena garantia. 
19 -— Rua General Camara — 19 





























Funilaria VYalero [y 
255 Rua dos Andradas n. 255 EY 


Nesta officina aprompta-se encanamentos para apparelhos acetyllene 
tendo os mais aporfeiçoados até hoje conhecidos. 


Tem um grande deposito de latas para fumos, marmelada, etc. iAttende a chamados 
para todo e ig! ponto da cidade. 
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P. ços sem competencia. 


(G DE: 
GUCCI AGUAS) 
Sitdtdatdtdda: | A Economisadora Paulista 


MUTUA 
Rio-Grandense 


Caixa de economias 





e 
formação de peculios 
| com 
Sorteios e dotes 


Capital de Fundação 
Es. 50:000$000 
Capital progressivo 
Bs. 1.000:0005$000 


Sede Social: 


Rua General Camara Nro. 19 
(Altos do Café America com frente 
para a rua dos Andradas) 


Telegrammas —— JAURY 


Peçam prospectos e informações 
á Séde ou aos agentes. 


e e” 
Ga ER) 


1 . e 
(aixa de sorteios 
Pagam-se 55000 por mez e tem-se 
direito a um peculo de 5:0008000, es- 
colhido em sorteio. A contribuição de 
58000 é durante 10 annos e no seu 
discurso entrarão em sorteio, mensal- 
mente, todos 98 socios quites e o premia- 
do receberá o peculio de 5:000$000, 
em dinheiro. O socio que não fôr pre- 
miado- durante 10 annos e tiver sido 
pontual receberá todas as mensalidades 
que houver pago. 
Acha-se aberta, restando poucos nume- 
ros a preencher a 1.º série desta Caixa. 


1 . 
Laixa de dotes 

Pagam-se 58000 por mez durante 10 
annos, findo os quaes terá o socio di- 
reito ao DOTE de 3:000$000, si ao ini- 
ciar-se estiver solteiro e ao completar 
o descennio, estiver casado; ou, si não 
estiver, terá direito ao ore de...... 
5:0008000 no flm de 15 annos, contri- 
buindo, porém, sómente durante dez an- 
nos. Esta Caixa distribuirá annualmente 
de um a dois premios de 500 mil reis 
em dinheiro aos seus associados quites. 

Está a preencher-se a 1º série da 
Caixa DE Dores, devendo os interessa- 
dos, enviar seus pedidos sem demora á 
séde social ou aos agentes para terem 
preferencia. 

A Directoria e Conselho Fiscal, com- 
postos de capitalistas, commerciantes, 
industrialistas, engenheiros e proprieta- 
rios, é uma garantia para os socios mu- 


tuarios contribuintes, que, além de te- 
vem a certeza de que os seus interesses 
mutuos, estão confiados ao cuidado de 
competentes, tem mais a segurança de 
ter o deposito feito em uma caixa ga- 
rantida como é 4 do Banqueiro da So- 
ciedade — Brasilianmische Bank fir 
Deutschland (Banco Allemão), quando 


não estiver empregado em negociações 
de maior rendimento. 


gu Ea aejasias 





o ESA se) E PR: 


RETAÃRO TS 
y Cd 


mese Caixa Internacional de Pensões Vitalicias BE 
Sede São Paulo, rula São Bento 21 (sobrado) 


Socios entrados em agosto 3.056 
Idem de 15 de março de 1908 a 1.º de outubro corrente (em 18 mezes) 32.596 


Contribuindo-se com 2$500 por mez, durante 15 annos tem-se direito a uma 
pensão mensal vitalicia de 150$000 (maxima). 

Com 5$000 por mez durante 10 annos, pensão de 1008000 (maxima). 

| Directoria: — Senador Luiz Piza, commendor Leoncio Gurgel, dr. Claudio 

de Souza e dr, Gabriel Dias da Silva, thesoureiro, 

Conselheiros: — Conde de Prates, dr. Pedro Pontual, barão de Duprat, 
coronel Fernando Prestes de Albuquerque, dr. Rodolpho Miranda, dr. Victor Godinho, 
L. Pinto Queiroz e dr. João Alves Lima. 


Prospectos e informações aos interessados com o representante no 
Estado do Bio Grande do Sul 


Jd. M. Ferreira 
Rua Voluntarios da Patria 103 — Porto Ni 


ER 
: ess pesso cit 


Quereis refrigerar=vos com um 
Bom copo de cerveja? 


Usae a Rio-grandense 


EM o 
+ marca Victoria, 
cerveja preta 
é caprichosamente fabricada 
Que é 


Que é de paladar agradavel 


simples 


Que é nutritiva. 
Encontra-se a venda em todas as boas ca- 
sas que negociam com este artigo. 
i“abrica: 
Rua Venancio Ayres n. 2 B 
Praça Concordia. 











Grande Armazem de Mantimentos 
" DE 
Jo EoMALESIALSO. 
Telephone ,,GANZOS 503 
Recebedor dos melhores vinhos portnguezes. 
tintas, louças, cal, cimento etc., etc. 


Generos coloniaes e extrangeiros 


Especialidade em queijos, conservas nacionaes e extrangeiras, vidros, 
lampeões, talhas, moringas e alguidares. 


Conducção gratis à casa do freguez 
De 
Rua Riachuelo 349 — (Canto. da Rua do Rosario.) 


Ferragens, 
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ERES 
ques 
ES 
= Padaria Progresso ne 
cê Recommendamos a nossa respeitavel fre. 2255 
es guezia que em nosso Estabelecimento encon- sa 
SEes trar-se-à sempre todas qualidades, de Riscou- EREs 
Es 5 tos: d'agua, doce, e outras qualidades. Con= api 
ES cernente à este ramo de negocio como especia- ERES 
pl lidades as Bolaxinhas americanas e os afama. SÉ 
“o dos Mignons. Es 
Es ERES 
Ea Ameri e sa 
e merico & Comp. = 
Es *2:$ = Etua Clara « 23 ERES 
Essa 


ER Annan nana 
es A pacrstsa Club 
de 

SALVADOR 


Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones. 
E———— 


Especialista na confecção de amneis profissionaes e as 
cravações para brilhantes. 


tim preços esta casa não tem competidor, 


NM” Compra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “SME 


Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB. 


287 — Rua dos Andradas — 9287. 


PT RB Si Sin 
PholographiaFerrari 
gas” Rua dos Andradas “SE 
gas" Este estabelecimento 
promptifica com esmero to- 


do e qualquer trabalho con- 
cernente a 


phofographia 
ea 



































pintura. 
e linturaria Popular e 


de Felippe Ferlauto 
885 — Rua Riachuelo (antiga da Ponte) — 335 





Tinge-se e lava-se qualquer roupa de homem ou de senhora, fazendas, 
fitas, tapetes, pellegos ou outro qualquer artefacto com toda a presteza e 
perfeição, 

Tem sempre grande quantidade de tintas. 

E” esta a unica casa que offerece completa garantia para a exe- 
cução de bons trabalhos, concernente a esta industria, conta com pes- 
soal habilissimo. Não teme mão tempo para a entrega de seus trabalhos 
no prazo marcado. : 

Lava-se e tinge-se luvas e chapéos. Concerta-se roupa de homem. 

Especialidade da Casa: Lavagem de flanella branca e kaki, sem 
alterar a côr. Lava-se e tinge-se qualquer roupa em 24 horas. 

Compra-se e vende-se roupas usadas, bem como promptifica-se 
sob medida. 

A Tinturaria Popular é a unica no seu genero em perfeição 
de trabalho. Preços excepcionalmente moderados devido a facilidade de 
produzir. 

















Alaiateria 
de 
Candido ds: do TBiznêá 


Rua Marechal Floriano n. 73 (antiga da Bragança) 
Nesta casa encontra-se um grande sortimento de casemis- 
ras estrangeiras e nacionaes, 
Aprompta -se com brevidade qualquer trabalho concers 
nente a éste ramo de negocio. 
=== PORTO ALEGRE. —-— 

















